
Relógio de Evo
dará pistas? ,%i-r
n PolÍcIA Judiciária está a
tentar descodificar um relógio
de memória que Evo Fernan.
des usava quando foi morto e
que os seus raptores lhe não
retiraram soubc o EX-
PRESSO de fonte ligada à
investigação.

O dirigente da Renamo
'costumava memorizar nesse
dispositivo algumas indicações
das suas actividades,, pelo que
se presume encontrarem-se aí
gravadas referências-chave
quanto ao período de três dias
em que Evo esteve desapare-
cido, antes de ser encontlado
assassinado perto do Guincho.
Sabe-se que tais aparelhos
computadorizados permitem
codificar dados de- modo a
que só o utilizador a eles te-
nha acesso, por meio de uma
<rchave> pessoal. Uma fonte
policial revelou, entretanto, ao
EXPRESSO que os elementos
já recolhidos do relógio nada
tinham adiantado quaito ao
desenvolvimento das investi-
gações.

Por outro lado, foi também
revelado que resultara nega-
tivo o teste ao (soro da ver-
dade> feito no corpo de Evo
Fernandes, apesar de alguns
jornais terem dito recente-
mente, que o responsável do
movimento rebelde moçam-
bicano fora injectado com esse
Droduto antes de ser morto,
iruma tentativa de lhe serem

extraídos segredos sobre a sua
organização. No entanto, as
análises já efectuadas permi-
tiriam concluir por um eleva-
do Índice de álcool no sangue
do advogado assassinado, o
que entra em contradição com
o facto de, segundo a viúva,
Evo Fernandes ser abstémio
(a não ser em raros casos de
convívio com amigos, mas
sempre de forma muito mo-
derada).

O director do Instituto de
Medicina Legal, José Som-
breireiro, escusou-se a con-
firmar estas informações, ale-
gando segredo de Justiça, mas
revelou que o respectivo rela-
tório - muito extenso *- de-
verá ser entregue à PJ na
próxima terça-feira.

Meios ligados à investiga-
ção disseram ao EXPRESSO
que pouco se avançou, esta
semana, no processo de ex-
tradição dos dois principais
suspeitos de envolvimento no
assassínio de Evo, Alexandre
Chagas e Joaquim Messias,
que se encontram detidos em
Marrocos. O facto de não
existir tratado de extradição
entre os dois países cogfere
alguma delicadeza ao caso,
embora a entrega dos detidos
às autoridades portuguesas
tenha sido já confirmada por
Rabat, faltando apenas esgo-
tar a complicada ramitação
em curso.


